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Negociações secretas e troca de prisioneiros: uma análise
da situação atual

A negociação {k0} segredo, os rumores susurrados e os aviões  convergindo para Ankara, uma
localização de um terceiro país que foi mantida {k0} segredo até o momento final. Houveram
muita  intriga de estilo Guerra Fria na preparação para a troca de prisioneiros de ontem, a última
{k0} uma longa linha  de trocas entre Moscou e o ocidente que remonta à Guerra Fria.
Tudo começou {k0} uma manhã fria e clara {k0}  fevereiro de 1962, quando dois grupos de
pessoas se reuniram {k0} cada extremo do estreito Bridge Glienicke, separando Berlim Oeste  e
Berlim Leste. Em um lado, eles estavam vestidos com trenchcoats da polícia militar dos EUA; no
outro, com chapéus  de peles soviéticos. O espião russo Rudolf Abel atravessou o bridge {k0}
direção à parte soviética; o piloto americano Gary  Powers, preso na União Soviética, passou por
ele {k0} direção à Alemanha Ocidental.
Essa troca foi uma das primeiras de muitas  trocas regulares entre a União Soviética e o ocidente.
A prática continuou mesmo além do fim da Guerra Fria, com  uma troca importante {k0} 2010
envolvendo 10 espiões russos presos na América sendo trocados por quatro russos acusados de
espionagem  para o ocidente, {k0} uma troca que ocorreu no aeroporto de Viena.
Na superfície, a troca de ontem compartilha algumas semelhanças  com a troca Abel-Powers há
62 anos. Em um lado, ontem marcou o retorno a Moscou de vários "ilegais" que,  como Abel,
passaram anos se passando por cidadãos estrangeiros no ocidente enquanto espionavam para
Moscou. No outro lado estava o  jornalista Evan Gershkovich e o ex-fuzileiro naval dos EUA Paul
Whelan, ambos presos na Rússia por espionagem.
Na realidade, no entanto,  essa troca é muito diferente das trocas de espiões da Guerra Fria, e
não apenas por seu tamanho. Então, havia  uma compreensão de que ambos os lados estavam
se espionando um ao outro, e as trocas de espiões eram parte  de um acordo informal para
garantir que nem um lado passasse décadas {k0} prisões.
Mas a troca de ontem era longe  de ser de guerreiros de inteligência como para como.
Gershkovich era um jornalista fazendo seu trabalho; Whelan também sempre negou  as
acusações contra ele. A maioria dos observadores concorda que a Rússia ativou uma política de
tomar prisioneiros ocidentais como  reféns, especificamente para exercer pressão para garantir a
libertação de seus próprios prisioneiros no exterior.
Além disso, o ocidente mudou-se para  libertar um número de políticos da oposição russos,
presos por {k0} crítica aberta à brutal guerra da Rússia na Ucrânia,  ou por {k0} longa oposição à
Kremlin. Dissidentes soviéticos raramente faziam parte das trocas e certamente nunca nessa
escala.
Apenas um  breve olhar nas biografias de quem foi trocado ontem mostra que essa troca é
diferente. Jornalistas, políticos da oposição e  aqueles que caíram nas garras das brutais leis de
traição da Rússia foram trocados por assassinos, espiões e criminosos.
Compare Aleksandra  Skochilenko, libertada de uma prisão russa, com Vadim Krasikov, libertado
da Alemanha. Aparentemente, eles são ambos "criminosos", mas o crime  de Skochilenko foi
substituir as etiquetas de preços dos supermercados por mensagens que se opõem à guerra da
Rússia na  Ucrânia. Krasikov foi condenado por matar um homem à queima-roupa ao sol.
A localização da troca ontem, {k0} Ankara, também foi  reveladora. Durante a Guerra Fria, Berlim
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dividida era o local usual para essas trocas, ocorrendo {k0} um dos pontes que  dividem a cidade
ou na estação de metrô Friedrichstraße, outro ponto de passagem, com as pessoas trocadas se
apressando umas  às outras na plataforma.
Esta vez, a Alemanha foi um dos principais jogadores na troca, sendo persuadida a entregar o
assassino  do Tiergarten Krasikov, o prêmio número um de Putin. A Turquia, que desempenhou
um papel {k0} trocas anteriores de prisioneiros  de guerra ucranianos e russos, atuou como
intermediário mais ou menos neutro.
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substituir as etiquetas de preços dos supermercados por mensagens que se opõem à guerra da
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traição da Rússia foram trocados por assassinos, espiões e criminosos.
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Rússia na  Ucrânia. Krasikov foi condenado por matar um homem à queima-roupa ao sol.
A localização da troca ontem, {k0} Ankara, também foi  reveladora. Durante a Guerra Fria, Berlim
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escala.
Apenas um  breve olhar nas biografias de quem foi trocado ontem mostra que essa troca é
diferente. Jornalistas, políticos da oposição e  aqueles que caíram nas garras das brutais leis de
traição da Rússia foram trocados por assassinos, espiões e criminosos.
Compare Aleksandra  Skochilenko, libertada de uma prisão russa, com Vadim Krasikov, libertado
da Alemanha. Aparentemente, eles são ambos "criminosos", mas o crime  de Skochilenko foi
substituir as etiquetas de preços dos supermercados por mensagens que se opõem à guerra da
Rússia na  Ucrânia. Krasikov foi condenado por matar um homem à queima-roupa ao sol.
A localização da troca ontem, {k0} Ankara, também foi  reveladora. Durante a Guerra Fria, Berlim
dividida era o local usual para essas trocas, ocorrendo {k0} um dos pontes que  dividem a cidade
ou na estação de metrô Friedrichstraße, outro ponto de passagem, com as pessoas trocadas se
apressando umas  às outras na plataforma.
Esta vez, a Alemanha foi um dos principais jogadores na troca, sendo persuadida a entregar o
assassino  do Tiergarten Krasikov, o prêmio número um de Putin. A Turquia, que desempenhou
um papel {k0} trocas anteriores de prisioneiros  de guerra ucranianos e russos, atuou como
intermediário mais ou menos neutro.
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